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Classe capitalista transnacional e agronegócio 
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destrutivos sobre a natureza, os territórios e
os mundos do trabalho

Fabiana Scoleso* 

A nova fase da mundialização do capital no século XXI amplificou o metabolismo 

social produzindo contradições que ameaçam os territórios e qualquer parâmetro jurídico 

que reja a proteção ambiental, desembocando nas mais recentes crises climáticas, crise do 

trabalho que nada mais são do que reflexo da crise estrutural do capital. A nova lógica 

produtiva do campo submeteu e continua submetendo a natureza, os territórios e os 

mundos trabalho a um novo ordenamento jurídico que tem permitido o avanço das forças 

produtivas cada vez mais alinhadas ao desenvolvimento tecnológico. O uso intensivo da 

bio e nanotecnologia e inúmeras tecnologias da informação e comunicação (drones, 

aplicativos, satélites...) são responsáveis por estabelecer um modelo profundamente 

avançado de organização, produção e gestão empresarial que no seu conjunto é conhecido 

como Agricultura 4.0 e que seus impactos no campo podem ser sentidos com o 

aprofundamento de uma zona de ocupação laboral de baixa intensidade de trabalho 

formal e uso intensivo das chamadas agrotechs, o que significa o avanço do setor de 

serviços neste setor.  

Por todos os biomas que compõem a Amazônia Legal, a expansão da fronteira 

agrícola atende as perspectivas do avanço das commodities no mercado internacional e 

subverte o direito à terra à lógica produtivista tirando dos camponeses e comunidades 
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tradicionais suas formas básicas de existência. Integra o Brasil nas atualizadas formas de 

subordinação que a América Latina tem enfrentado nos últimos anos, tanto nos governos 

progressistas como no atual avanço conservador. Em 2019 foi dado início ao leilão de lotes 

no estado do Tocantins que atenderão o setor da Mineração no Estado. Em janeiro de 2020 

dados sobre a balança comercial brasileira indicaram índices avançados de exportação de 

produtos primários o que significa um avanço ainda mais latente da reprimarização da 

pauta exportadora.  

São fortes indicativos do avanço de uma dinâmica que fortalece as relações 

transnacionais que viabilizam e colaboram com a cadeia global de produção de valor em 

detrimento da pobreza, exclusão da população, insegurança alimentar e subordinação dos 

territórios. O neoliberalismo que no início da década de 1990 provocou um processo de 

reestruturação produtiva através de mudanças significativas na legislação aduaneira, nas 

fusões e aquisições e nos processos de exportação e nos chãos de fábrica, hoje se realiza 

no século XXI sob o espectro ultraneoliberal através de formas ainda mais sofisticadas de 

subordinação da integração brasileira. Este processo amplifica e redimensiona o poder da 

classe capitalista transnacional no controle direto e indireto da cadeia de valor do 

agronegócio, estabelecendo seus modos de produção e reprodução capitalista e, 

consequentemente, sua nova acumulação.   

 

A ordem global e o poder transnacional sobre os territórios: 

 

As mudanças na ordem global e os princípios norteadores de um novo 

ordenamento jurídico para a integração da América Latina sempre estiveram presentes 

conduzindo sua condição subordinada. No século XXI, embora grande parte dos países 

latino-americano estivessem governados por tendências progressistas, a região mais uma 

vez se apresentou como estratégica e de potencial geoeconômico e geopolítico. 

Plataformas de Políticas Públicas e acordos de cooperação estratégicos desencadearam 

inúmeras relações bilaterais e multilaterais que garantiram a inserção e participação da 

China em negócios estratégicos especialmente no agronegócio, setor de transporte e 

energético através de acordos e tratados de livre comércio o que potencializou o processo 

de reprimarização da pauta exportadora brasileira.  
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Fundamental apontar as disputas pela hegemonia como destaca Giovanni Arrighi 

em seus últimos estudos sobre como os blocos de poder (Multipolar/ Potências 

Emergentes; Anglo-estadunidense/ Nacionalista Protecionista; Liberal/Corporativo Global) 

exerceram influência nesta nova fase de domínio e subordinação de potências regionais 

como o México e o Brasil (São cerca de 91 empresas chinesas atuando em território 

brasileiro e uma média de 60 presentes no México)  o que reconfigurou as relações 

internacionais e amplificou o poder de influência e domínio da classe capitalista 

transnacionais em seus variados territórios de atuação do agronegócio e do 

neoextrativismo . O transnacionalismo é um novo paradigma de valorização do capital em 

escala global trazendo novas relações, novos poderes e novos atores.  

Após a crise de sobreacumulação da economia global a partir de 2008, a 

recomposição financista e rentista não demorou para apresentar seus planos e suas novas 

formas de garantir seus investimentos e rentabilidade. O transnacionalismo e os 

investimentos em diversas partes e processos da cadeia do agronegócio e os mega 

projetos de mineração espalhados pela América Latina passaram a receber um conjunto 

complexo e aprimorado de investimentos que perpassam as novas fusões e aquisições, 

máquinas e equipamentos, tecnologias da informação e comunicação, plataformização da 

prestação de serviços, logísticas com sofisticados centros de armazenamento e transporte. 

Embora o Brasil ainda tenha uma insuficiência no que se diz respeito aos transportes 

modais, empresas têm investido maciçamente neste importante elo de circulação dos 

produtos do agronegócio.  

Com esses aspectos mencionados, compreendemos a necessidade de inovar as 

formas de construir conhecimento e reconhecemos a necessidade de humanização dos 

processos de aquisição de saberes diante das resistências fragmentadas que temos visto. 

A compilação, organização e a exposição qualitativa e quantitativa dos múltiplos 

conhecimentos adquiridos na pesquisa, os debates e a composição de categorias reflexivas 

precisam estar em consonância com as perspectivas dos camponeses, indígenas e 

quilombolas do estado do Tocantins para que suas práxis possam se tornar movimentos 

contra-hegemônicos por meio também de suas práticas pedagógicas.   

Outro ponto fundamental é evidenciar a crise climática que, como afirma Enrique 

Leff, é tema que compete à sociologia, pois trata da forma como as sociedades se 
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configuram, se institucionalizam por meio das vantagens comparativas, ignorando 

assimetrias sociais. Assim como debate o professor Luiz Marques em seu livro “Capitalismo 

e Colapso Ambiental” que muito colabora com o entendimento sobre o quadro geral e 

específico sobre a destruição da biodiversidade, a poluição dos rios e solos, dos 

desmatamentos, o deslocamento de imensos contingentes populacionais etc., por conta 

de um modelo de um modelo de desenvolvimento destrutivo. Assim como aponta também 

Rob Wallace em seu recente livro publicado no Brasil intitulado “Pandemia e Agronegócio: 

doenças infecciosas, capitalismo e ciência” onde relaciona a origem de diversos vírus com 

os circuitos do capital, especialmente o agronegócio em um importante esforço 

interpretativo complexo e interdisciplinar.  

Embora tenhamos trazido as novas epistemologias e a importância dos saberes, o 

marco teórico de nossa análise está centrada na teoria marxista e as categorias aqui 

destacadas e analisadas estão também centradas na luta de classes, no modo de produção, 

na teoria do valor, no papel do Estado e nas formas políticas e organizacionais dos 

movimentos sociais nas dinâmicas de enfrentamento. 

 

Relações internacionais e Questão Agrária: transnacionalismo e neoextrativismo no 
cerrado tocantinense  
                  
            Ao longo de três décadas neoliberais na América Latina, o capital financeirizado 

caracterizado em sua forma rentista foi responsável por movimentos e transformações 

que, inexoravelmente, tornaram os grandes grupos transnacionais, suas formas 

ideológicas e políticas, capazes de pressionar e construir uma nova lógica governamental, 

influindo não somente na ordem política e econômica, como também deixando profundas 

marcas na ordem social e institucional. As frequentes crises do capital e o abalo sistêmico 

causado pelas denúncias de corrupção nada mais são do que manifestações endêmicas, 

cumulativas, crônicas e permanentes, conforme apontou Meszáros:  

 

“Compreensivelmente, a atual crise estrutural do capital afeta em 
profundidade todas as instituições do Estado e os métodos 
organizacionais correspondentes. Junto com esta crise vem a crise 
política geral, sob todos os seus aspectos, e não somente sob os 
diretamente preocupados com a legitimação ideológica de qualquer 
sistema particular de Estado. Em sua modalidade histórica 
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específica, o Estado moderno passa a existir, acima de tudo, para 
poder exercer controle abrangente sobre as forças centrífugas 
insubmissas que emanam de unidades produtivas isoladas do 
capital, um sistema reprodutivo social antagonicamente 
estruturado”1. 

 

               Os atuais padrões de crescimento global e os processos de transformação 

produtiva fazem parte de uma política de reequilíbrio internacional baseados na reversão 

das nacionalizações do Pós II Guerra Mundial, na crescente tendência à 

desregulamentação das atividades econômicas e sociais pelo Estado e substancial 

alteração dos padrões universais de proteção social. Desde a década de 1970, o 

neoliberalismo apresentou inúmeras variações. Seu enraizamento se deu tanto pelo seu 

projeto inicial, quanto pela sua atuação nos diversos campos da imperfeição do capital. 

Novos atores políticos e econômicos (as think tanks, as grandes empresas transnacionais, 

as agrotechs e as empresas de agrosserviços) pressionaram e dinamizaram a seu modo os 

governos e a produção da realidade sinalizando uma modificação latente do regime de 

acumulação global contemporânea.  

Os modos renovados e ampliados de acumulação, exploração e extração de valor 

pluralizaram as questões em torno trabalho, permitindo com que o Estado elaborasse uma 

nova morfologia laboral e o distanciamento entre trabalho cognitivo, imaterial e 

informacional, alterando significativamente as relações sociais de produção, em especial 

no que se refere à eliminação dos dispositivos de direitos, institucionalizando a 

precarização e enraizando as forças da economia neoliberal na economia informal, no setor 

de serviços e na logística. De acordo com a interpretação de Ricardo Antunes sobre o 

pensamento mészáriano acerca da subordinação estrutural do trabalho ao capital, 

compreendemos que:  

 
“A alienação do trabalho era concebida então não como resultante 
de alguma determinação ontológica inalterável, mas ao contrário, 
como vigência e força desse sistema de metabolismo social que 
acabava por prolongar a divisão social e hierárquica que subordina 
o trabalho ao capital”2.  

 
1 MESZÁROS, István. Para além do capital. Boitempo Editorial: São Paulo, 2006. pp. 106-7. 
2 RICARDO, Antunes. O sistema de metabolismo social do capital e seu corolário, a alienação, na obra de 
István Mészáros. In: JINKINGS, Ivana, NOBILE, Rodrigo. István Mészáros e os desafios do tempo histórico. 
São Paulo: Boitempo, 2011.  
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              Por este motivo é evidente que a forma política estatal na era neoliberal é 

fundamental à reprodução da sociabilidade do capitalismo, ainda que, por vezes, o Estado 

possa se opor a determinadas relações econômicas com ele. 

Nas últimas duas décadas da era neoliberal latino-americana o capital financeiro conduziu 

e submeteu países e populações a um processo de endividamento massivo. As finanças 

tomaram conta das sociedades revelando a ambivalência do neoliberalismo e sua 

capacidade de se metamorfosear.  

              O novo diagrama neoliberal alcançado e as novas formas de acumulação do capital 

e extração de riqueza por meio de uma nova inserção subordinada dos países da América 

Latina ao mercado global neste período precisam ser analisados sob várias óticas tanto 

pelo campo dos governos progressistas em ascensão a partir de 1998, como também a 

partir do seu consequente declínio a partir de 20163. A guinada à direita e sua articulação 

com o fascismo, racismo, sexismo e classismo têm perpetrado uma dinâmica concreta, 

material e empírica da sociedade sobre os territórios e sobre os modos de vida, o que 

determina uma nova racionalidade social e consequentemente, novos embates objetivos 

e subjetivos e uma verdadeira guerra de discursos. 

              De acordo com os estudos sobre sociologia da globalização de Saskia Sassen4, a 

dinâmica do capitalismo global e as exigências do mercado são incorporadas na 

institucionalidade estatal formando uma nova ordem institucional privada ligada à 

economia global. 

Dentro da atualização e complexificação do neoliberalismo, a mundialização do capital 

adquiriram elemento novo: as chamadas conexões transnacionais que vão além das formas 

de produção e circulação de mercadorias. Seu potencial também é expresso na presença 

migrante e na organização de suas dinâmicas coletivas, o que contribui com uma 

transformação ainda mais ampla do mundo do trabalho porque são formas vinculadas à 

cadeia de valor transnacional. 

 
3 SVAMPA, Maristella. Fronteiras do neoextrativismo na América Latina: conflitos socioambientais, giro 
ecoterritorial e novas dependências. São Paulo: Elefante, 2019.  
4 SASSEN, Saskia. Expulsões: brutalidade e complexidade na economia global. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2016. 
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               O transnacionalismo é um conceito bastante complexo e pode ser compreendido 

por meio de vários tipos de abordagens, vertentes e subtemáticas. Entretanto é no aspecto 

jurídico que assentamos nossas análises e interfaces. Como em qualquer das suas fases o 

neoliberalismo sempre atua como um conjunto combinado de estratégias e regras 

econômicas que se estruturam de acordo com a hierarquia geopolítica sendo o 

transnacionalismo um elemento que contribui com as políticas multilaterais e com a 

construção de zonas privilegiadas de comércio, como o Mercosul (Mercado Comum do Sul) 

e os Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) mantendo uma certa densidade da 

soberania regional e a identidade extranacional.  Neste sentido o transnacionalismo pode 

fomentar uma espécie de competição pela hegemonia, sofisticando esta nova fase do 

desenvolvimento e desempenhando papel decisivo para a internacionalização de um 

modelo político e gestão do Estado para a construção da cooperação internacional e 

também da chamada “soberania inclusiva” (Ulrich Beck).  

                As políticas transnacionais e sua estrutura organizacional também são 

pressupostos para a subordinação das forças sociais que vivem-do-trabalho e aquelas que 

efetivam suas vidas nas comunidades tradicionais. Ainda que estes constituam força de 

resistência capazes de reordenar o movimento dos trabalhadores através de suas 

dinâmicas de contestação contra o capital global, é fundamental compreendermos que 

representantes das grandes empresas nacionais e transnacionais no parlamento e seus 

potenciais de investimentos pressionam e criam novas condições de submissão e opressão: 

 

“Dada a insuperabilidade da atividade humana fundante – o 
trabalho -, mediadora entre o ser social e a natureza, para a 
produção de bens socialmente úteis, coube ao sistema do 
metabolismo social do capital instaurar (ou melhor, consolidar) um 
sistema de trabalho heterodeterminado, antípoda do trabalho 
autônomo, livre e social, convertendo a atividade laborativa em 
elemento de mediação de segunda ordem, agora metamorfoseado 
na figura do trabalho assalariado, fetichizado e alienado, pautado 
não pela prevalência do trabalho concreto, mas pela vigência 
dominante do trabalho abstrato”5. 

 

 
5 ANTUNES, Ricardo. O sistema de metabolismo social do capital e seu corolário, a alienação, na obra de István 
Mészáros. In: JINKINGS, Ivana, NOBILE, Rodrigo. István Mészáros e os desafios do tempo histórico. São 
Paulo: Boitempo, 2011. 
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              Ao pensarmos a América Latina e suas condições sócio-históricas é certo que estas 

pesam e marcam a genealogia das disputas e das lutas sociais fundamentalmente no que 

diz respeito à atividade econômica oriunda do extrativismo exportador, sua organização, 

problemas e problemáticas inúmeras vezes denunciados pelos movimentos sociais. 

Aprofundar o conhecimento sobre este metabolismo neoextrativista e agrário-exportador 

circunscrito em uma nova lógica produção e acumulação, assim como reconhecer suas 

estratégias e formas políticas de estruturação, são conhecimentos imprescindíveis na 

compreensão sobre o novo papel da América Latina, a potência das lutas sociais e a 

necessidade de recuperação e atualização das formas políticas e organizacionais dos 

movimentos sociais e comunidades tradicionais na defesa de seus território e na 

preservação da natureza, das formas de vida e trabalho.  

              Delinear os fundamentos da mundialização (István Meszáros) e dos códigos do 

capital transnacional (Ariovaldo Umbelino Oliveira) nas duas primeiras décadas do século 

XXI na América Latina, transitando por categorias analíticas como neoextrativismo, 

territórios, geopolítica da biodiversidade, mercantilização da natureza e luta de classes e 

seus demais desdobramentos conflitivos é, sem dúvida, parte fundamental das estratégias 

de poder e da apropriação destrutiva da natureza (sua mercantilização), da transmutação 

tecnológica do território e das suas consequentes implicações no mundo do trabalho. É 

também uma forma de compreender em que medida afeta as comunidades tradicionais, 

causando a erosão de suas práticas culturais, de convivência e de solidariedade.  

               Da mesma forma definir a dimensão das relações internacionais, sua ordem 

internacional e as condições mínimas para a coexistência dos Estados, os principais atores 

do sistema internacional, como propõe Ian Clark, e o enfraquecimento do estado soberano 

por meio de novos atores transnacionais como destacam Keohane e Nye, são elementos 

que completam as análises sobre a nova configuração do poder global. Os dois 

pesquisadores, pioneiros na conceituação das “relações transnacionais”, questionaram o 

paradigma estadocêntrico destacando a relevância adquirida pelos atores transnacionais. 

A partir da conceituação da “interdependência complexa”, eles descrevem como os 

processos transnacionais impulsionados pela economia e pelos meios de comunicação 

alteram o sistema internacional.  
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O caso brasileiro, a pauta exportadora, o agro e o mundo do trabalho 

 

                O neoliberalismo brasileiro adquiriu forma e conteúdo distintos como “anel 

autoperpetuador” e revelou um intenso engajamento do Estado mais do que um 

distanciamento das chamadas “forças do mercado”. Com intensa participação, o governo 

de Fernando Collor de Mello e o de Fernando Henrique Cardoso implementaram as novas 

bases para a reestruturação produtiva do capital. Esse engajamento capital-estado teve 

como principais conteúdos à organização social da produção, os princípios políticos e 

creditícios para a expansão do capital e, fundamentalmente, um novo tipo de captura da 

subjetividade do trabalho. Um período de múltiplas dimensões da reestruturação 

especialmente mudanças expressivas no campo alfandegário e creditício que quebraram 

barreiras para importação de insumos e componentes e que refletiram no campo da 

produção com a adoção de sistemas e técnicas vinculados com os modelos internacionais. 

A adoção do toyotismo sistêmico e a certificação da produção e dos produtos (ISO’s) foram 

consolidando a dinâmica exportadora do Brasil6.  

               Do ponto de vista das relações internacionais a criação do Mercosul também 

garantiu uma maior colaboração e circularidade produtiva na América Latina embora nos 

anos seguintes não tenha avançado tanto. O surgimento da Organização Mundial do 

Comércio em 1995 também colaborou nos ajustes e na intensificação da agenda 

exportadora brasileira.  

Mas é fato significativo e fundamental a compreensão de dois processos que estão 

diretamente ligados: a reprimarização, ou seja, a inversão acumulativa extrativa 

(desindustrialização) e a agenda agroexportadora. Dois aspectos que afetam diretamente 

o mundo do trabalho no campo. Nos processos de crise estrutural do capital o mercado 

global é diretamente responsável por forçar uma regressão qualitativa da inserção do 

Brasil no comércio internacional. Entretanto as bases dessa mudança têm raízes 

endógenas. A retração da economia mundial tem efeitos assimétricos sobre a composição 

da agenda brasileira de exportação. 

 
Estudos globais e os impactos nas territorialidades: Zonas Específicas de Intensa 
Acumulação 

 
6 ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2000. 
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         Compreendemos e reconhecemos pelo menos quatro espaços globais nas 

Américas: 1) a Fronteira México-Estados Unidos, 2) a região coberta pelo Projeto 

Mesoamérica (do sudeste do México à Colômbia), 3) da Amazônia e 4) da Região Andina 

Sul-Patagônica altamente interligados por uma série de interesses.  Importante caminho 

para entendermos as a base teórica do capitalismo global no cenário atual, a partir da 

perspectiva particular da qual surgem os conceitos de Estado Transnacional, classe 

capitalista transnacional e espaços globais para a expansão do capital transnacional, bem 

como áreas específicas de acumulação intensa (ZEIAs). 

       Os processos "nacionais" transnacionalizados (subordinados à classe capitalista 

transnacional), as políticas que levam a situações de conflito maiores ou menores aos 

territórios e aos processos de produção do espaço, precisam ser discutidas como parte das 

estratégias de apropriação e controle territorial, bem como os projetos que as 

materializam na forma de planos estratégicos e megaprojetos e conduzem trabalhadoras 

e trabalhadores do campo a novos processos de sujeição. Como Antonio Gramsci analisou 

a “revolução passiva”, teorização das relações entre o sistema de Estados e o capitalismo, 

revelando a atuação política do capital e relacionando interesses em termos de 

desenvolvimento desigual e combinado.  

         A reestruturação capitalista global (1970 e 1980) envolveu a reestruturação de 

muitas regiões do mundo de acordo com a necessidade de continuar e expandir a 

acumulação de capital transnacional. Em sua perspectiva teórica do capitalismo global, o 

professor Willian Robinson7 considera que, na fase atual do desenvolvimento do sistema 

capitalista, algumas áreas estratégicas estão sendo dependentes da supremacia territorial 

de organismos transnacionais (novas formas estatais, agências multilaterais, corporações 

transnacionais e instituições financeiras) que estão formando um estado transnacional 

emergente, bem como uma classe capitalista transnacional. 

       Na configuração global emergente do capitalismo, esses espaços globais vão 

suplantando espaços nacionais e formando padrões regionais de acumulação, que 

refletem certas distinções espaciais complementares e a uma configuração cada vez mais 

7 ROBINSON, W.I. A theory of global capitalismo: production, class and state in a transnational word. 
Baltomore: John Hopkins University, 2004.  
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integrada ao capitalismo global, tanto por conta do sistema de estados que opera a 

reprodução capitalista, como também nas formas como as relações de classe são moldadas 

pelo capitalismo enquanto modo de produção.  

Referências bibliográficas 

ANTUNES, Ricardo. (2018). O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era 
digital. São Paulo: Boitempo. 

ARRIGHI, Giovanni. (2017). Adam Smith em Pequim: origens e fundamentos do século XXI. 
São Paulo: Boitempo. 

MACHADO ARÁOZ, Horacio. (2011). El auge de la minería transnacional en América Latina. 
De la ecología política del neoliberalismo a la anatomía política del colonialismo. En 
Alimonda, H. (Coord.) La naturaleza colonizada. Ecología política y minería en América 
Latina. Buenos Aires: CLACSO.  

BECK, Ulrich. (1999). O que é globalização? Equívocos do globalismo: respostas à 
globalização. São Paulo: Paz e Terra. 

FERNANDES, Bernardo, WELCH, Clifford Andrew, GONÇALVES, Elienai Constantino. (2014). 
Os usos da terra no Brasil. São Paulo: UNESP/ Cultura Acadêmica Editora. 

LEFF, Enrique. (2009). Ecologia, capital e cultura: a territorialização da racionalidade 
ambiental. Rio de Janeiro: Vozes. 

MARX, Karl. (2000). O Capital. Livro 1 - tomo 3. São Paulo: Boitempo. 

PRECIADO, Jaime. (2008). A América Latina no sistema-mundo: questionamentos e 
alianças centro-periferia. In: CAIRO, Heriberto (org.). Dossiê: América Latina no século XXI. 
Cadernos CRH, Salvador. 

ROBINSON, William. I. (2013). “La globalización como cambio de época en el capitalismo 
mundial” en una teoría del capitalismo global. Producción, clase y Estado en un mundo 
transnacional. México, Siglo XXI Editores. 

SVAMPA, Maristella. (2019). As fronteiras do neoextrativismo na América Latina: conflitos 
socioambientais, giro ecoterritorial e novas dependências. São Paulo: Elefante. 

274




